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Louisc Roiner quési desaparece, sob os 
suas flores fovoritos 

Ruth Chonning, ioga o «laronjinho•, 
no seu jardim 

Spencer Tracy é êste grove sacerdote, 
QtJC aqui vêem, acompanhado de suo 

mõi 

Charlot, visto por Raúl Fonseca 

Promessas e resoluções das 

vedetas para o ano corrente ... 
As vedetas da tela, poucos meses de­

pois do ano se ha,·er iniciado. resolve· 
ram <denunciar.> a linha da sua condu· 
la, durán te o corrente ano. 

Eis o que algwnas estrêlas declara· 
ra.m -- afirmações essas que lém o seu 
sabor, justamente na altura do ano cm 
que seis meses cslão quási decorridos. 
e oulros tantos fa.lt::un para dar razão, 
ou não, aos seus jufzos: 

11l1UA.'l HOPKu'IS: «Nunca me inco­
modei que o público me confundisse 
com us personagens que represento nn 
tel..1. Por esta razão e com muiló gôsto, 
fiz papéis antipitlicos- pois eram os 
melhores! Em 1936 estou resolvida a se­
guir a mesma política, e, nii'o me im· 
port., o que digam ou os conselhos que 
me derem!>. 

'..\[YHNA LOY: Aproximar-me de tudo 
e tudo resolver com senso e bom hu· 
mor, é a minha rcsoluÇ,eio rirJnc. Che. 
guci á conclusão, recenlcmente. de que 
os piores problemas e dificuldades se 
resolvem mais filcilmente <!Om urna gar· 
galhada>. 

JOM, CHA WFOHD: dlesolvi não fa­
lar sôbre meu casamento. seja porque 
pretexto fôr. Tnmbém não o analisarei 
nem farei profecias a seu rcspcilo. Esta 
resolução é inabalável!>. 

JOEi, ;\IAC CREA cA minha resolu­
ção 1936 é um aviSo a lodos os ,,cndc­
dorcs e agentes de que não sou um pros· 
pccto. 1Promcti, à minha mulher, iFran· 
ccs Dcc. e a mim próprio, não comprar 
um só centímetro de te.rra. até que o 

Nick• y e .aemltrandt 

Entre Mickey e Rembrandt, \'ai um 
mundo. O instituto de ficlas ,Arte de 
Chicago acaba de encurtar scnsl\'clrncn• 
te a distância ... 

Com efeito, durante a sua exposição 
anual um quadro a óleo do rato Mickcy 
figurou 1rn<1uele notá,•el certame, ao 
lado de algumas obras-primas de J,em· 
brandi. 

V na aposta 

Jcsse L. Lasky, presidente da Pick­
íonl•Lasky Corporation fêz uma apostn 
com quatro colaboradores segundo a 
(Jual a produção inicial daquela firma, 
One Rainy Aftcruoon, não prov·oca.ria 
mais de 200 gargalhadas na sua pre-exi­
bição, e que pagaria um dólar por cada 
gargalhada, a mais, além dêsse número. 

Nomeou.se um júri para contar as 
ga,·galbadas, duranle a exibição da fila, 
110 cUnited Arlisls Theatre», cêrca de 
Hollywood, e ao terminar a sessão ha­
,,i:un-se registado 379. Lasky teve, pois, 
que desembolsar 179 dólares, «contra· 
dedade> essa arnpJamenle compensada 
pelo bom resultado verificado. 

Um sensacional artigo de 

Carmencita Aubert 

No próximo número, «Cine-Jornal» publi­

cará, em rigoroso exclusivo, um sensocio­

nol artigo do talentoso e cncontodora artista 

do «music-holl» e do cinema espanhol 

Cormencito Aubert, artigo que se intitulo 

AS FÉRIAS DUMA VEDETA e no quol 
Cormencito descreve o regime que está se­

guindo, durante os semanas de repouso que 

vem passando em Portugal, antes de reto­

mar a octividodc, nos estúdios. 

O artigo é ilustrodo com curiosos foto­

grafias do lindo estréia, nos diversos fases 

do suo prcporoção físico. 

meu rancho esteja eompletamente cuJ. 
tiva.do>. 

M1AURE&'ii O'SULulVAN - «Há sele 
meses Que uso sõm.ente a Jninha pele e 
alguns trap·os, duranlc as filmagens ele 
«T�trzan:t. Nem sei qual é a moda, Es· 
1ou cansada ele ser urna filha da Natu• 
reza ... Quero dezenas de vestidos, 1>ara 
ser feminina. muito remi nina> ... 

EDWARD Afü,OLD--cTodos os anos 
e isto é: há anos - desde o nosso noi­
vado - prometi ú minha mulher levá­
-la à Europa. Nunca consegui. :\Ias êsle 
ano tem que ser. Logo que termine o 
meu fHme. apesar da guerra, lerremotos 
e dos 1>rodutorcs. v;:nnos passar seis me· 
ses na Europâ.!>. 

,G,l,FJND,A F,\JI\HEL-«Em 1936 vou 
api·ender a descansar- mesmo que 
mõrra de tanto descanso. ,Arndo numa 
11crmanen1e montanha•russa-e prome. 
ti a mim própri'o não me excitar com 
coisa alguma, e encarar tudo com cal· 
ma:.. 

SHIRLEY TFfü.Pi;E (depois que lhe 
explicaram o que era cuma resolução>): 

- «Não sei se é uma «resolução>. àfas 
decidi que a ,mãizinha me numente a 
mesada. Ganho 4 dólares e meio por 
semana- e tenho de comprar a comi­
da para os meus coelhos. Todos os dias 
aumenlnm! E tenho ainda de c:om1>rar 
sorvetes para mim. Não achnrn que a 
mãi1.Ha me devia dar cinco dólru·es por 
semana? Esta é a ruinha resolução ... 
Agora dqpcndc do que a minha mãi 
íizer ... 

Ruth Chonning, qu� à esquerdo vemos 
num desporto em vogo, no Cinclôndio, 
mostro-se, aqui, exímio cultura do 

«óguo-plono» 

Márléne fálá dá Côt 
�!arlene que, há pouco, concluiu De­

sirc, nã'O J>ôdc vir !à Europa, como de· 
sejava, para descansar um pouco. Foi 
forçada a iniciar o seu primeiro filme 
colorido, O Jardim de AI/ah, para a 
Selznick Productions. 1A.os jornalistas. 
rccenlcmcute, �Jarlcne Dietrich decla­
rou: 

<A côr?!... Não sei o que lhes dizer ... 
Mas tenho méclo, eonfesso! Acho que o 
factor mais importante num filme, não 
é éncm o talento dos aclores, nem a his· 
tória - mas a qualidade da Colo. 

cHouve quem censurasse a invcrosi· 
milhança da lmperalirz Vermelha. Oos-

tci dêsse filme, porque a tolo era admi­
rável. Nunca nos passou 1>ela cif)eça fa­
zer um filme histórico... Quisemos 
apenas criar um sonho lindo. 

cNão quc1�0 dizer com isto que as mi· 
nbas ambições se resumam a fazer fil­
mes onde apareça com ctoilelles> sump­
luosas e fotografada com arte. Que de\'O 
fazer- se o papel os exigir?! 

«Mas ... voltando à côr, sou de opi· 
nião de que ela nada pode acrescentar 
em benefício da personalidade dum 
àctor. E os técnicos, suponho, não cn· 
contraram ainda a ,,erdadeira tonali­
dade da P.ele,. 

A vitória de Schmelling e 
os contratos de Anny Ondra 

Como se sabe, Max Schmelling é 
«boxeur> e acumula essas funções pouco 
delicadas, com as oulras, bem mois 
agradáveis, de ser marhlo de A.nny On· 
dra, ex•mulher <le Karl Lamac, e a mais 
11olável fa11tasista cio cinema alemão. 

Max Schmelli11g, perante dezenas d.e 
milhares <le pessoas, acaba de esmurrar 
Joe Louis, o negro que massacrou Uc::r.r 
Bacr, vedeta do cring>, e do cinema, 
ie.ntão o ídolo das mulheres-que o per­
lierwn, aUás ... 

Ora se pam Max Scmelling esta vitó­
ria lhe trouxe va1itagens e niomentos 
agradáveis - calculwnos fàcilmente 
umas e outras - para Anny também 
nã!' Joi desagradável. Antes pelo COfl­

lrarw ... 

Além do ramo de flor.es nazis que Ili­
Iler lhe mc11u/ou, pela vitória do 100 % 
'1riano morido, Anny recebet1i imet/ial<1· 
1nente por telegrama, vantajosíssimos 
propostas para, ao lado de Max, niltr­
propostas para, ao lado de Max, Inter­
pretar filmes na América. 

Uma grande firma americana chegou 
ao ponlo de lhe dizer que não só con-

taua cm que acetlesse, conw esperava 
que ela influísse 110 ânimo do marido, 
para. entre toda.ç as propostas, o levar a 
preferir a que a mesma firma lhe havia 
dirigido - com a promessa anLecipada 
de «fazer dela uma vcdéla, capaz e/d 
tlestronar as concorrentes ,nundiais>. 

São formidáveis, estes americw,os ... 

Antts de partir poro o Américo, Mox 
Schmelling ê Anny Ondro possorom longos 

--....., dios no compo ... 



RIVALIDADE ... 
H(',,olla :a bordo .•. 
A \'iagem do QueA·n Jl<ny foi <lssina­

Jada por um drama rápido que, ícJiz­
menle, leve. ;,1pc1us, <·onseqiiêneias ver­
bais ... 

Eis o <1ue contam �ls teslemunhas do 
íaclo. 

A Jinctissirna Joan IJcnncll (a «Amy> 
das Q,wtru lrmii:s) <-·eu\'a, em doce fêle­
-<l-lêl.e, ('OIH um lonl ingl4:s. Um milio­
n[1rio a1Herkano aJ>roximou:se ela mesa, 
cm lermos pouco torrcclos. O inglês Je .. 
vantou-sc e estendeu o iiwonvenienlc. 
no meio do chão, t"-Om mn ..c:directo> nos 
màxilas. 

-Jonn Denncll é americana, decla­
rou mais h,rcte ·o «yankcc>. E, como 
tal... 

- O Quee1l M<1ry é mn barco inglês, 
volveu o lord, sem perder a fleugm�\. 

A qucslão ficou J)Or :-te(tli. Afinn:.tm as 
tesleumnhas que não houve duelo .. 

UM NOVO FILME PORJUGUES 
Anuncia-se para breve, ou melhor 

J>ara logo que se concluam as íilmagens 
de Bocage, as prirneiras tomadas de vis· 
las durn no, .. o íilmc português, uma 
comédia que a parceria Dr. José Ga­
lhardo-Vasco Santana está cscre,1endo, 
e <1uc, sendo realizado por J...citão de 
Banos, terá como intérpretes Mirita Ca­
simiro, )laria Paula, etc. 

Uma Listóri• triste 
Era jóvem e bonita. Chamava-se Na­

dia Cortez. Tinha tudo o que ambicio­
nava: a glória e a fortuna. Uma côrlc 
de admiradores, a seus pés, adivinhava 
os seus desejos- para os realizar. Ve­
deta de Teatro-sonhara com o cinema. 
Estava-se a afirmar, C'onscientcmentc. 

De repente - tudo acabou. Abriu a 
porta do avião, onde viajava, e precipi­
tou-se no espaço. O mar recolheu o seu 
corJ)o- e 'OS seus segrêdos. 

Porque ninguém é caJ)az de descorti· 
nar o que a teria levado a tão treslou­
c..sdo acto. 

Rosine Lawrence parece tentado ... o tentar 
uma subjJa à estratosfera 

As «gírls» do Fax cuidam do suo linho, no gimnásio dos estúdios 

A 
S «cslrêlll$>, cuja ascensão 110 

mundo do cinema é ,w geral 
vertiginosa, parecem <1uer.er ao 
desloca1·-se nas estradas co1t­

tinuar no ritmo em que se d,csenvolve. 
a sua vida artística. 

Colocadas ao vo/a,1/e, os seus gentis 
pés procuram e forçmn o ucelerador 
com certo fM11esi de rapidez e de de­
sejo embri<19ador de velocidade que, por 
vezes, as surpreende em horríveis de­
sastres. Nestes, Ião depressa são .elas as 
vitimas como o são os des1>reocupatlos 
peões ou ciclistas qu,e circulam na via 
pública: 

Muito rec.euleme1lle Florelle, <lrlista 
f rcmcesa que ap'reciâmos com Ga1·al e 
Armalld /Jerntu·<l em «Os Deuses diver­
tem-se», atropelou co1n o seu esplêndi­
do automóvel, perto de MOJts, e/ois des-

1 

graçados ciclistas, cujas uitllls perigaram 
<1111,a,11.e algum <lias. Del>ulha<ICl em lâ­
grimas Fiorelle atribuiu lôd"s <1s cul­
J)llS .•. aos pneus. 

Por sua vez, a encantadora f>aulelle 
Godartl, que ans.ewrws ve,· b1·eveme11le 
em «1"em1>os Mo<lemos, "º ladó cio qe­
ni<tl Charlot, sofreu 11111 choq,i.e 1(1111/>ém 

provocado J)OI" ,excesso <le veloci<la<le 
<lo qual saiu ilesa por milayre. Acom­
JJanhava-a o g1·wule cómico cuja emo­
ção traduziu clarwnente quanto lhe se­
ria doloroso se o <lCidcnte resullc,sse em 
pior trato para />Clulell,e. Emoção expli­
o<ivel se recorcla.rmos qtw um a1nor sem 
limites une, por ago,·a, Charlie Chaplin 
e l'cutlelle Godard. 

Porém, se artistas /Já que apreci<r.m 
e selllcm <llé alegria em obs.ervar a <l{Jll­
lha do co11ta-q11ilómetros subir de 90 
1>ara 100 .e de 100 pam o máximo, ou­
tros, co11ludo têm (<una de calmos e ex· 
celeules volautes e u.sufruiem de ex­
traordinária r,eputação 110 mundo 1111to� 
mobilistico. 

Por exemplo, sir •Guy Stontling, o se­
vero pai ,los «Lanceiros <l<l lndia>, e 

considerado o leão dos automobilistas 
ele /Jollywoo<I. Guia cws<le que o aulo­
m6uel se torrwu num meio de lrtuispor­
te praticável. Nuuca foi multado por 
excesso de v.eloci<lade, por trazer os fa­
róis apauaclos 011 por desrespeíl(rr o si-
1ullefro. Quando CIO vola1tle, 1uio escuta 
os incil.<unentos dos amigos pa1·a <1u.e se 
«IClrgue>. E esta J)rálica sal11ta1· tem-lhe 
ualido trinta anos de uoi<mte sem o me­
nor acid.errte. 

Outro vola11te ideal é Gary Cooper, o 
i11co111parável Gary Cooper de •Jíarro­
cos> tão apreciado pel<1s cinéfilas por­
lugull!sas. Co11duz há vinl,e cmos. Ai,uia 
pequeno jú se treinaua 110 aulom6uel t>O· 
tema/. Possui algu11s dos car,·os mais 
poteutes de Hollywood. 1'odavi<1, a sua 
perícia é tal, qu,e em «Desejo>, filme 
em que ap<rrece com Marie,,.. Dielrich. 
coube·lhe uma cena em que impriln.ia 
a veloci<l<1<le de 130 quilómetros ao seu 
carro, sem qualquer contratempo. 

Carole Lombw·,I, essa lo11rCl diaboli­
ltl, guia des<le os cl6ze cmos. Ensinou-a 
wa i, mâ, igualme1,te h· bll uolwite. Ca 
10/e sofreu há tempo um grUIJe acid.e11le 
c1uc ia comprometendo a sua carrefra 
cinematográfica. Diqa·se todauia, em 
abo110 da verdade, que 11ão era Caro/e 
quem guiava o carro. Desde então, por 
nada clêste mundo consente que dlguém 
a conduza. 

Cl«11d,etle Colberl, Gladys Swartlwul 
e Freei �f(lc Murray aco11Selham a se­
guinte receita aos amadores de ueloci­
<lac/e: «Suvo11ham que um policia vos 
segue constantemente. Como tal, sereis 
cuidadosos•. 

O Clclor cli11a111arqués Carl Brisson é 
lt1mbém muito cauteloso. P�rcorreu já, 
em automóuel, lóda a Europa, parte da 
Ajrrca e dos Estados U11idos ela Améri­
ca úô /\'orle e nunca sofreu um awr. 
linr Hollywood, a-pesar-d.e estrangeir:>, 
e aduurculo pelo seu sangue-frio ao vo­
lante. 

Vedeta5 da tela, da escultur.t e da pintura ... 

A escullura e a pintura contam-se no 
número dos prazeres favoritos das vc­
<letas. 

Assim Pierre Richard ,vHJm é um cs­
cullor notável, que tem o nome feilo, 
através de sucessivas exJ)osiçõcs. As 
suas estatuetas de Nijinski são famosas. 

)ladeleinc Soria, assinou um busto de 

Trisla.n Bernard, um dos mais notáveis 
dêslc eminente lromom de letras. 

Fcnand Cravey ,cJescnhn, pinta e ié no­
tável na caicatura. 

Harry J3aur, Marceltc Citante! e Kissa 
KouJ>rine são magníficos desenhistas e 
Samson Fainsilbcrt é um retratista de 
méritos invulgares. 

Notemos, no eutcmto, que um doç 
fllclores qu,e muis pesa na excessiva 
cautela empregada pelas cesll·élau e 
cases. d,e 11ollywood na condução dos .,­
seus carros é o receio das elevadas iu­
demnizaçóes que por vezes lhes são .e.ú­
gi<l<ts pelos mais leves aci<le11/es. 

Uma simples amolyadela 110 guarcla­
-lcuna do cm·ro com o qual tiveram <1 
infelicidade de chocar é motivo paM 
uma chlccma d,esme<iicla, pois todos os 
artistas têm /flma ele /Jossuirem <wullo­
dtrs fortunas e, por conseguinte, de po­
derem pagar bem. 

Por outro lado, corre a seu favor o 
facto de que a conslanlc actuução J)e· 
remie a máquina <l.e filmar lhes conce­
der 11111 poder dR. 1·ápi<la resolução e um 
golpe de vista s11perio1· aos c/(l médic, ge­
ro/ <los aulomobilistas do globo. 

Antes assim ... 

OPEl?ADOR N.• 13 

O casamento de 

HAJlRY J3AUH 

Como se sobe Horry Bour cosou, há dios, 
com M.lle Radifé, ortista turco. Eis os dois 

espC>Sos, opós o octo motrimoniol 



Dize tu ... Direi eu

-N<to há amo,· ,�omo o p1·imeiro. 
- Nem fU.a como a ii.llima ... 

* * *

-A .lllie \\lesl Jt>ml>ra-mt� umu «li­

mousi11t�> a <1uere,· armar em l'<ffro de 

Côl'l'i<fll ... 
- r; a mim, um r,eló{llo cujo.� J>Onlei­

ros <m<los:;;em p<11·a t,·a::, ro,wellddos 
<111e assim couseguiriam recuJ)eror o 
lt·m110 que j(( />assou ..• 

* * *

- ,\ JJltwla do fadmda ,to t<len foi 
lraçatla numu noite de ins6muia. vro­
uo,·<ula 1101· umu i11tlif1<��fri<> de pcio t·s1>a-
11hol ... 

-- /Jlspal'ate! São oê.,; ,,wt a /w:lw<ln 
mio tem 1>lmiltâ ... 

* * *

-O filmt• cUaslu ,Je mulher<·s!, lt�m 

a Joan Cl'mu{ol'(/, 
- Enlii.o o Oouylfls Fafrbanks Júnior 

meteu-se a 1-.eali::culor? 

* * *

--- rl pl'imc•ira 1u•: que Charlot ful<u· 
, ,., .,er um suce:;so ... 

-- Também me parece. /:J<1.da que êle 
diga cúoa ,wit,e>, vara logo os cmuu­
nistas <t/il'mar·em ,,ue se freia (/uma re• 
feréncia, proposilfulamenle uaga. <i 
«·C,.wule noite>; e os (·onservadorCS ,u.

r<lô que, se tl noite cslâ boo, é J)Ort1ue 
tl� contlirões económica.� nâo sâo leio 
mó� como se julga. 

* * *

·- E: qu<mdo 11ão há raposas? 
- . t proorama com 24 partes. 

* * *

- O público procura compr�ender 1) 

,l,nu.>nsionismo. 
·- O cinema procura compreentler o 

J)Ublico ...
* * *

- .. \ Kalherine 1/ep/Jurn é bonita ou 

feia? 
- O ChoJ}ln usava ou nao bigoele? ... 

* * *

-/Ji:.em que a .lforleue. Jriuufuu por 
c-au.,·a <la � pernas ...

- Del.ra fafor; as pernos é <tm.> triun­
/m·,1111 por .�erem <la .1/orlén,,. 

* * *

- S.e hâ. fil(t,,; ,le funtlo. f·omo se t.fr· 
vem ch<muu· as oulras? 

-Fitas sem fuudomenlo. 

* * *

·- Vi onlem, no /Jtwilluio Purlu{Jués, 

umu fila ,le «cow-b<>us>. 

-Que tal achaste? 
t1ma vel'lla<lt•ira filo ao flr livre. 

* * *

- nesconflo sempre <los /ic_·<u·es na­
clonais supe1·-fi110.�. 

-1-; eu dus pro<lurões supe1·-r1ir1<m· 

te.�. 
* * *

- /lá pessoas q,w afil'mam que o ti· 

uema mio é uma arte. 
-Nfio hâ. pior do que acr.edllar pifl. - Que queres? S<io uns desmanrha-

meule em ludo que nos (li:.em... t>r(1ze1·es ..• 

-0 />11mvUnas ,,11e u dir,a. Clwmu­

ram-lhe filósofo ... 

* * *

- l'a1·ecc que as mul/1c1·es g<>stom 
muito tio Boyer ... 

- 1'l'ala-se aveua.� duma <lesfon·a. O 
Boyer é <1 Grclu Gal'bO dos mulher.cs ... 

* * "

- ,\ An1111 Ondra é sabol'osa como o 

i>in/Jo do Reuo ... 
- ... com ant't./l'ido c11rb6nico, a fi119ir 

,,,,,, é «ch<mrf)tWhc>. 

* * *

- Qu<uulo enlro num cinema, adiui· 
nho qual é o programa, pela t:úr tias 

fJeles de ravosa que haj{1 na assistência. 
Se .wio <mutt·elas temos tenor a cantar a 
cGioCOil<ili>, se Mi..o cargcnféc."-> é «mu· 
sic-lwll> J)ela certa. 

SU/li J>111111a. it r..-,,e-fo(',io ,Jo Cucnrachn, tal 
«;111() « 11C'l't'lll()fi 11Q .�,.,, 1illlm() fllm.: Dancing 

J>lralt 

* * *

- Qual é o cúmulo ela iutlecisdo:' 
-Asst'.dlr à passagem duma fila e li!· 

var lodo o Jem1,o sem saber se .�e h<i·<l,r 
lér a.� legendas ou l).Cr as imagens. 

* * *

-Srrbcs o <1ue é 1111111 «uamp,? 
- Sei. 8 uma menina que eslâ rm 

(:4.Mtr, para tôda a genle, m(/s que nunru 
,•sl(i ,em <:(Ma ... 

* * *

- Um aclo1· meu conheri<lo dlsse•me: 
afinal os 11wlhores filmes mio vasS<mr 
de /coiro filmado ... 

- E tu que re.svon<lesle? 
- ,tssim: o 11u1L amir10 jd 1·e.rx,rou que 

(.;,�te ano pt,rt•ce que não te.mos uer(io'! 

A).'1'óNIO n,; C,111\'"1,llO i\TSES 



A 
iniciativa de cCine•Jor11al>, orga .. 

\ ni:a,u/o um gl'ande inquél'ÍlO 
f rineuuitogr(lfico enfre <l gente do 

tablado, foi ((colhida com o mais 
e/t?ruescenle .entusiasmo, tanto pelos 
nossos leitores como /).elos 1u·6J)rios 
m·th,tas teatrais. 

«Cine .. Jornab, percorrera. 16(/as <,s 
fiow·as do ,w .... tw xadrez teatral, ouai·­
d(llu/o o .-. seus clepoimentos. (111e apou­
larão, por fim, o melhor /ilm ,e e.a:ibido 
na !Jresenle temvol'ada. 

As respostas, conforme po,frm cons· 
l<,tur, não selo destituído.-. tle co11cepç<i..o 
dné{ila. 1\'a votação ele filmes. começa­
-se deslac<mdo u obru nw,·a.uilhoscc ,le 
r... Cukor «As quatro i1'11ui..'->, itulubilà­
vi�lmenle uma <la:,· películas <le maior 
ualia que correu ,mire nós, e que os 
,,rtislas ela cena demoustram l(•r OJJre­
l'iado t assimilrulo em lótla a sua esll'u­
lur<t cinenwtográfica. 

.1 vwtla9em nili<lo que Charle.'i Boy.<'r 
e . ..;tá atusmulo. também se r,,:pu[(I tlr iu• 
lert�ss,mte, (llc1ule11do ,, que o f)rimO· 
rvso atlor é, indistu.tivelmenlc, o ar. 
lista <ie mais calegori<J que ,, P,·,mça 
r.rvortou J>"'" flollywoo<i. 

O inquérito vrosst•guc com o mesmo 
inferêss.c que mm·rou o seu inicio. 

I�. as:;im, ouçamos: 

Maria Bénord 

.\ mulher de linhas coJc:.mles. que foz 
1-'nLootcC'er velhos e clclirM· os novo .... 
Esta r:lJ)ariga, se um dia lcnlasse o ci­
nema, poder-se-ia considerar ;1 �laC 

\\'est porlu8uesa. Entretanto, vai dcam· 
lmlando pelas parcimon iosas revistos 
<1ue se fazem no nosso país, dando a 
sua beleza e o seu talento a uma arte 
<Jue a com1>ensa bastante nrnl. 

Ao escuhlr a nossa pregu11t..1, ri('a 
prostrada em recordações. 

�ão a interrompemos. Sabemo-la in­
tchgente e a Slrn resposta deve marcar. 

Ao cabo de alguns momentos diz.nos. 
de mislura com um sorrjso muito bem 
c11:,aiado: 

-Scquoi<t, Mayedi11{1 e Espelho da 
\'ida. 

-E os seus ac.:to1·cs prediJcctos'! 
-:'lão é diíicil apontá-los: Charles 

Boycr, Clark Gablc e Chevalier. 
F'jníllmente o folgazão do )Iaul'icc 

encontra alguém <1ue se lembra da sua 
beiçola caída e do seu peculiar palhi­
nhas. 

Lino Demoel 

Foi mesmo cm plena Avenida da Li­
berdade que in<1uil'lmos a Sml opin if10. 
O jornalismo(; f<�i10 de 0('-:tsiões e aquc· 
la não se podia desperdi�;rir. 

t ·111 <'nconlro do acaso, pôs·nos cm 
contacto com :1 galante fotógr�fa de 
IJá f<·sta 11c1 .ilouraria. 

-J.ina. quais íoram os melhores fil­
mes desta época? 

-Assim, nflo vale! Não tenho tempo 
p:lra pensar. Respondo-lhe àmanhã. 

-Não pode ser! Necessito da sua 
01>inião neste momcnl0. 

E a Lina fica por momentos olhando 

os taxis que sobem e dcscern a Avenida, 
disputando corridas cm pista Jivrc. 

l\lcdita e elucida-nos: 
- Sansão, J>üo nosso <i,e c<ula dia e 

Roberla. Está satisfeito'? 
- F�}llam os actorcs .. 
Desta vez, sem nrnis clelongas, os seus 

nomes sal1aram rúpidamente: 
.- Clark Gable, Fernnncl Gravcy e 

\Vall:u::c Bcery. 
E antes que disJHHássemos 110,1 ,1 prc· 

gunta, Lina DemocJ abalou. Avenida 
abaixo. murmurando risonhn: 

- Sempre 1�m tada uma ... 

Vasco Santana 

O ,·nsco é um íl'aco ... ernhor..1 não 
p.1rcça. 

� fnu:-.o na sua gentileza. é fraco nas 
stws aten�·õcs, e :1lé é um fraco para o 
cinema. Embora al<11·efflflo, êste actor· 
-aulor não perde um bom filme, refi­
nando o seu gôslo e descobrindo 110\'0S 
moli\'OS que saêien, a sua sensibilidade 
de url ista <;: escritor. 

Ador cómico dos de primeira pl:Hrn, 

as suas opiniões guindam, no entanto, 
1rnra o tr,lgico belo. E. assim. os seus 
filmes 1>rcdilec1os st,o: \'éspel'a tle com­
hale, .-1 Jlascarad(I e Sfofonia da .lf<mlui. 

A sua J)rcdilectão 1>0r um filme de 
desenhos animados é ::allamcnte inle· 
rcssf!nlc e origin�,1. \'asco Santana já­
mais pode C'�queccr o cspcctâculo deli· 
doso <JUC lhe deu essa 1>cquen,, sinfo. 
nia. rcplc(�la de côrcs luminosas e mv­
livos 11.alurnis i1111>rcgnndos de bclc"l\t. 

As sua� eslrêl.1� fa"oritas, süo 1n:s 
talentos que o dne,na descohriu e que 
brHham a grande altura, 110 firmamento 
hollywoodcsco: Silvia Si<lney, .lllri"m 
/loJJJ.:ins e norolhea Wi<'ch. 

Dina Teresa 

T�rnlo no IC:fllro como no cine1na 
nwrcn um luft:11' de grnndc dcslac1ue. 
Da sua achrnçào parn a câmara. ainda 
guardam.os :,;aüdadcs da figura de Se­
vera. a que ela soube dai· unrn inteq>rC­
lac;ão notável, lutando <'Om inúmeras 
dificuldades e ele 1<>d:1s snindo triun­
hrntc. No 1>ako, o Pº"º adora·a, quer 

ao ouvi·IO cantando um fado l1'iste. quer 
no c�wtarolar alegre e quente duma can· 
ção portuguesa. 

:\lesrno de cmna, onde uma cní("rmi­
d.Hle nc.idcntal a retém, a Din.a, genlil 
como semJJrc, emite a sua opinião, atra­
\'ÓS do aptofone. 

Quanto a íilmes, inclina•se par.,: As 
<111ah·Q irmcls, Sequor'a e 1lna Karenine. 

-- E os tn:·s nctores Que mais aprccit1'! 

.\ sua voz f:.1z.se ouvir de UO\'O na 
outn1 cxlrcmidacle ela linha: 

- Em primeiro lugar o Cha1h.·� 
Hoycr. dc1>ois- Hobcrl 4\lo111gomcry e 
L�lughlon. 

- Obrigado. Em nome de todos nós, 
e as ràpid:1s 111clhora.s. 

E com 11111 ,-1dcus pesaroso. a Dina 
,·oltou p:lr:l v�1lc de lençóis. 

Lusy Soyol 

Foi no P;;1lladium que a en(·onlramos ..... 
JJois minutos de conversa. ouvindo 

novidades e fazendo pregunLas. A Lu,y 
nncfa alareíada. Vai dar no dia 9 de 
Julho o seu grande recital de poesias 
pôrlugucsas e esp:rnhoJas, duma forma 
abso:uh�mcnte inédita no nosso pacato 
JJ•t.1s, e isso preocuinHi, receando o pú· 
hh<..o, <1uc está habituado a ver uma 
senhora a dizer verso:,;, tendo por rundo 
uma (:orlina de chila barata. 

�las a Lusy Cayal hà de vencer. Se 
como nrlisla de teatro tem a nossa 
admiração. e se desde já lhe auguromos 
um grande triunfo DO seu 1>a1>cl de 
)fm·quesa de Alorna. na versão espa­
nhola do Bocage, corno recit:,clora ter­
·nos.f, nessa noite. aplaudindo--a, mais 
111na ,·�z. num cnlu�iasmo delirante. 

Os f1hnes que mais a sensihilizar[lm. 
foram: As qualro irm<ís, M«:url.a e l.an­
ceiros d(l fndia. Três maravilhas de 
ai te cinematográfica. 

�os actorcs, inclina-se l)ara: Clive 

(Co11c/11i ,w pcí(f. 12! 
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J
ELLICO, no Euodo de Tencsso. 

Nos foldos dos montes Cumbcrlond, 

os emigrantes italianos haviam planta­
do os vinhos. Mineiros ?Olocos procuravam 
mineral nos novos explorações. 

R. L. Moore ero uma dos PCS:SC>CIIS impor­
tantes do região. Banqueiro, cro o detentor 
do primeiro «Codilloc» que se hovio visto 
nos rcdonduos. 

Tinha cinco filhos. A mais novo chama­
va-se Groce. O nome to-lhe a motor: olhos 

doros, voz cristalino - era o alegria co, .. 

porizodo, quando pelos campos doirados 

pelo sol, se ouvia o contar os árias napo­
litanos dos vindimadores. 

Ao domingo, no côro do pequenino igreja, 
era o chefe dos coros que entoavam côn­
ticos em louvor O virgem. Fozia .. se ouvir o 
solo. E tinha uma ambição: ser freira. 

Ingressou, assim, no Colégio Word Bcl­
mont. Aindo não hovio completado os 
de:rosseis onos, e os pretendentes choviam. 
Um belo dio ouviu Mory Gorden conto,, 
cm Nashville. 

Rcm,ncio oo conc,cnto, bos opoixonodos 
e resolve-se o ser contoro. 

A VOZ DE OIRO AMEAÇADA 

Es:creve, então, centenas de cortas o Mory 
Gorden, seu ídolo e .seu modêlo. Depois, 
estudo conto no escola de Chevy Chose. 
Em 1918, de:sprcsondo vórios degraus que 
lhe ofereciam, estreio-se, fulminantemente, 
ao lodo de Giovanni MortinclJi. Os críticos 
troçam-no. Um dêles escreve: «Oir-sc-ia 
termos ouvido o dueto do leão e do roto. 
Um leão com peno do roto ... >> E Groce 
Moore foge poro Novo-York. Em vão o 
poi tento levá-lo poro o bom cominho. ln­
compotibili:1:0-se com o famílio e poro não 
morrer de fome conto, ô noite, no «Block 
Coh>, um cabaré de Greenwich Villoge. 
Como devem estar lembrados, êstc episódio 
do suo vido serviu de temo o uma das mais 

e treinar o suo voz-, a obrigam o aceitar 
todos os contratos, poro cobro, o percen­
tagem respectivo. Ao fim de seis meses, 
Groce fico ófona. Uma laringite atoco-o. 
Socrificoro tudo ao seu sonho e assistia, 
oterroriz-odo, oo seu desmoronar. Rcünindo 
todo o dinheiro que pudera encontrar, aco�­
selho-se com o professor Mário Morofiotti, 
que lhe ordeno «seis meses de silêncio». 

Retira-se poro umo ilho de Saint-Lawren­
ce River, com umo criado velho, e observo 
escrupulosomcnte essa lei de silêncio. Pouco 
o pouc,o, o voz readquire o suo Pureza 
cristalino. Com surpreso, noto que ganhou 
em extensão. Atinge notos que julgoro ino­
ces.síveis. Conhecendo agora, por experiên­
cia próprio, os erros de querer cominhor 
depressa, estudo, sistcmôticomcntc, e,. cm 
1922, estreio-se finalmente, substituindo 
Júlio Sonderson, que «dobrovo» ... 

A RONDA DO TRIUNFO 

Operetas, revistos, concertos... Só o 7 
de Fevereiro de 1928 se estreio no Mctro­
politon Opero House, de Novo-York, com 
o «Bohême». 

Um combóio especial troz todos os colo­
nos de Jellico e o próprio governador de 
Teneuo, que quís vir, pcs.soolmentc, oplou­
dir o nóvel vedeta. É o primeiro «primo­
-donno,, , 100 º/o omericono. 

Na Europa e no Américo, fo:s olgumos 
«tournócs,> famosos. No Ópera Cómico de 
Poris, conto «Louise», com o próprio Chor­
pentier o dirigir o orquestro. O seu camarim 
enche-se de autógrafos dos maiores nomes 
contemporâneos: o Ouse, Mussolini, Alberto 
1, o mologrodo rei dos belgas, Afonso XIII, 
Hoover, Roosevelt, etc ... 

MAIS PRECIOSO DO QUE A GLÓRIA 

belos cenas de «Umo noite de Amor». Mois precioso do que o glória, o amor 
Entrego-se à protccçõo de profcs.sorcs de vem coroo, o suo carreiro. A bordo do 

foma duvidoso que, cm. lugar de voforisor «lle-de-Fronce», quando se dirigia ô Ri .. 

Lembram- se da 
vedeta de "Uma 
Noíte de Amor" 
e "Nas Asas da· 
Canção" 1 Leiam,\agora, a roman­
tica históría da 1 

sua vída. 

viera, para repautar, encontro um octor es­
panhol: Volentin Porero. Desposo-o cm 
Cannes, alguns meses mais tarde. Casa­
mento de omor ... Casamento feliz e dura­
dor, sabido que Hollywood obre as suas 
portos e permitc,,.fhe governar a vida, O 
problema que poucos vedetas souberam re .. 
solver, parece não o preocupo,. E declaro: 

«Não há que fo:ser op§ÕCS, entre o amor 
e o correiro. t fócil ser-se célebre, quando 
se tem pos de e.spírito, quando se é fclix 
no amor. Tôdos os mulheres se devem cosor, 
antes de atingir o glória. t o melhor formo 
de triunfar e de se ser feliz-. 

Porque tem mais orgulho em ser M.me 
Volentin Porero, do que Groce Moore! 



A
melhor regra de bem viver para 
uma mulher resume-se nesta 
frase: ter uma oarreira. E fre­
qiiwte ouvir-s.e falar dos sacri{i­

cios a que as mulheres se devem sujei­
tar para alcançar a glória. /Já quem pre­
lellda que selo /01·çadas a 1·e1wnciar às 
al�qrias e prazeres peculiar.es ,ia mu· 
ther São i11se11satos tais co11selhos . . 411-

ligw11e11le, tu/vez {6sse assim. Agora, 
eJ1le11do q11e 11ão /ui nada que valha a 
alegria ,Lc se ter o dia inliero, pré$Oj 
com trabalho. 

Se não trabalhasse morria! Nunca me 
(Ju.eixei dus agruras do cmetier>. Quero 
lá saber que me tenha que leva11ta1· <ls 
seis horas d« manhã. Nunca, tzo aco,·· 
<lar, me ouviran1 dizer: «JJais ,un dia 
igual aos outros!>. 

1'e11/w notado que as mulheres que 
não lrubalhum, eugordam demCl$lacia­
menle. Tornam-se pr.egm'çosas. A ca1·a 
cobre-se de rugas e as faces tor1wn1-se 
flácidas. 

Nu11ca dei porqu,e tal aco11lecesse ,ws 
mulheres aclivas e trabalhadoras que 
conheço. Estas sentem pouco o piso dos 
anos e qu<uido evolucionam, em regra, 
é sempre para melhor. A maioria das 
vedetas da tela parec.e /ornarem-se cad<L 
vez mais 11ovas. 

E bom ,uio esquecer o probi,ema dos 
filhos. Sou <le opinião de que lôdas as 
mulheres deuen1 ler um ou mais filhos 
- J)elo meuos, d,es<le o momento em 
que queiram que a sua experiécia da 
vida seja completa. 

11 carreira do cinema em ntula é con­

/rária ã ideia da matemida<le. E a p1·0-
var l<ll afirmaç,io, a quw1tid<1<le de pes­
soas que têm o seu lar, os seus bébés, 
e se detlicam, de alma e cor<,çlio, ao seu 
lt-abalho dos estúdios. 

Poucas mulheres saberão s,er tão boas 
dona, de casa como as ve<ie/(l·S. O nosso 
trabalho, sob ésse asp.eclo, é 11ma escola 
ideal. Porque 111.e convenci, nêstes últi­
mos anos, que as vedetas, co1no tQdas 
os Jressoas aliás, devem ocupar-se, pes­
soalmente, das sueis coisas e dos seus 
negócios. Confiá-los a outré,n é um erro. 
De contrário, não hav,eria dinheiro que 
chegasse ... 

Já lá vai tempo em que as miuhas se­
cretárfos podiwn assi1u1r o meu livro 
de cheques. Em regra, julgava sempre 
ter mais dinheiro ,em depósito do q11e 
aquele que, na realidade, lá existia. 
Aconleceu-me alê assinar um cheque, 
sem cobertura! ... 

D;,sde ,então, so11 eu que dirijo todos 
os uwus negócio::,. Pree1who os cheques 
e deµosito <linheiro. Quando necessito 
de conselho�. ouço o meu cmanager>, 
M. C. L.eve.e. De resto, Frw,chot Tone é 
entendedor e vê o negócio como nr'1t­
r,11i1n. 

J, rOllchoi co11/ou-me 11011/ro <lia uma 
llistól'ia que 111e parece curiosa. Falava­
-se dum magnate 11ova-yorkilw, que ga­
nhara ntilliões, com acçõ.es por éle 
adquiridas. /louve alguém que lhe pre­
gu11/ou: 

- Qll(mdo as tenciona revender? 
- Nunca mais as venderei, retorquiu. 
Eis o seu segrt!do. Colocava o dinhei­

ro, apeJ1as. 1...-ão jogava, 11em especulava. 
Por isso, faço o mesmo: Compro valo­
r.e.,, pou/10.os de laclo - e esqueço-me 
de que os lenho. Se pretendemos espe· 
cular, não nos defendemos - joga.mos. 
E do j690 (sobreludo dêste: onde se 
perdem {ortun'1,S) é que devemos fugfr. 

Suceda o que suceder, pretendo evi­
tar a toe/o o lram,e viver à cus/a dos 
monlepios, q,uuu/o estiver 110 fi11al d<, 
minha carreira. Porque mesmo que nos 
defendamos o mais possível -o dinhei­
ro desaparece sem darmos por tal. 

A maior parte das u,edetas. como sa­
bem, pagam 50 % dos seu,; salários ao 
oovêrno, em imvôsto s6bre rendimento 
e outras contribuições. 

Depois, há outras d.espesas. Mui/as ve­
de/as susienlam três 011 quatro casas, 
para ajudar pessoas da familia. Hás.em­
pre afilhados e sobrinhos que lém que 
estudar - e certas casas de caridade às 
quais 11ão podemos recusar dinheiro. 
Isto sem citar, <t caixa de soc6rro do 
vessoal da indústria ci11emalográfica. 
Ficamos por aqui, de conlrdrio nunca 
mais acabartamos. 

CINE•JOll!!A!. 

SOU UMA MULHER DE NEGÓCIO 

Crilicam-me freqiie11temente, porque 
dou menos f,es/!tS e recepções do que a 
maioria dos 011/ros m,embros da col611ia. 
Gostaria de compelir com éles-mas 
não posso! 

As éSOirées>, as recepções, os «parly> 
cu.slam fort1111as. Não as posso dor, sem 
convr"dar um mundo de pessoas. E não 
a.s posso realizar, sem grandeza .e sump­
tuosida<ie. Receber, implica co11/ra/ar 
um exército de criados e auxiliares. O 
que significa que, no fim da {está, se 
registam prejuízos grandes, nas baixe­
las e mobiliários. -O mesmo é diur Iam-

por JOAN CRA WFO.R 

l>ém que alguns objectos <ie estimação 
desaparecerão - como, infelizmente, 
/em sucedido, por u.e:.es. 

!fá pouco tempo co11videi para uma 
festa em minha casa vinte e três pes­
soas. Supunha que a baixe/Q de praia 
chegarla para uma mesa três u.ez.es 
maior, no qu.e toca ao número dos co­
mensais. Mas quw1do me dei ao traba­
lho de comprova,· o facto, quedei-me 
a/6nila ao verificar que tinlw, por jun­
lo, dez6ilo pratos. O reslo havia miste­
riosamenle desaparecido, sabe Deus 
para onde ... Tive que, à última hora, 

comp/e/ar o serviço. E podem crer qu, 
não me ficou bara/a a brincadeira. 

Tais são, por exemplo, alguns aspec 
tos da carreira <fuma vedeta da tela. 
que não me impede de aconselhar a ló 
das as raparigas que procuram ter, 11 
vida uma profissão. Em nada afectar 
ll vi<ia privada de cada uma/ 

JOA:-.l CRAWFOHD 

A foto ao alto e a 11·utis recente dM­
Joan Cr«wford t mo,1ra·no1 « llurl 
vedeta tâl como nos aparece no (Um 
que inlc/Qu h6 dia.,, Gorglou$ Hu� 





T 
ODOS nós temos um sonho. Querc 

isto dizer <1uc jâ todos nós pen­
sámos na sorte grande, ou na 
morte de qualquer parente rh·o 

que, como nos romances. deixasse fabu­
losa maquia, pois é com maquias e, dum 
modo geral, fabulosas, que se concreti­
zam sonhos. 

Pensam estes num ..:iate>, aqucJcs 
num cRoJls>, uns na insh1.lação de colos. 
sal indústria, outros cm man1,·iJhosa 
\•fogem. A Imaginação, d'oida de volú­
pin, esquece-se a traçar itinerários, na 
fantasia de palsagcns novas, novas có .. 
cs, novos ecos, a folhear prometedores 
roteiros ele maravilhas, sempre ambi­
cionadas. 

* * * 

E a sorte grande que niio chega, a he­
rança fabulosa que não \'Ctn ! 'l'alvez um 
dia- «enquanto há vida hú esperança>. 

-Que itinerário escolhereis então·? 
Se a vossa têmpera cinéfiJa íôr rija, 

louco o aprêço pelos génios mara,,iJl10-
sso da tela, cu adivinho: - Quereis ir :, 
llollywood! 

E não são as ondas calmas e azuis do 
Pacifico, as exóticas nores, de pinlu· 
ras estranhas, que pintalgam a Califór­
nia, nem a paisagem cálida do )léxico, 
nem a gracilidade rcvolutcante e sca. 
,uai da c:rumbt!ra, cub�11w. que vos cha. 
mam ao itinerário da Amé,·ica. 

,Primeiro, acima de tudo, hi, o dese· 
jo de cear na mesa pegada à da Craw. 
"ord, de cruzar com o \Valace Beery na 
rua, de J)assar à porta do cbungaJow>, 
Ja Jean 1-Iarlow. Pdmciro, acima de 
udo, interessa-vos Hollywood. 

* * * 

Precisais ele ir a,·isados e ser c.iule· 
osos. H oJJywood e um abismo, não prlo 
abiri,,tu das suas artérias- a cidade é 
>equcna- mas pelas muitas sereias e 
ulro:, perigos , uJgares naquelas para· 
.cns. 

t:ni leigo nada mais consegue do que 
ludil'·se, esgolar•sc e não ver os maio· 
e� atractivos do coração cinematográ. 
· co do mundo. 

O aconselhável é um roteiro, guia 
-.,e ,•os levará a tôda a parte, dando in-

P4ciMlO 

DO 

formações e nc::onsclhanclo com cxp2- e íoi cs1abelecer•sc nas cost.ts do Pací· 
riéncia. íico. 

* * *

Um guia.- mesmo que seja inlcligen· 
te- começa scrnpre por dizer

) mais ou 
menos errada, a história do lugar. llol· 
lywood, porém, não tem história. nor• 
que a sua conrunde•se com a do cinc· 
ma a.mericano, já conhecida de todo o 
vi Hjan lc-C'.i néfilo. 

Fica situada a dez quilómetros da sua 
mãmã, Los Angeles, onde estão todos os 
escritórios das grandes firmas e qut;, 
por sua vez, foi fundada cm 1781 pelos 
nossos vizinhos espanhóis. 

Exactamentc nesta cidade é que se 
f.:.1.c:ram as primeiras filmagens, por voi• 
la de 1892. dirigidas por )luibridge. De­
pois, o cinema afastou-se um pouco 
mais, dez quilómetros como já se disse, 

* * * 

Antes ele m�lio, nada, <�On\lém íic�lr SU· 
bendo que Hollywood goza de previlé­
gios muilo cspecütis e nisto cst{1, talvcl, 
a raziio dn sua escolha para cenlro do 
cinema americano. 

Com eleito, o clima é verdadeir:un�n· 
h.· rn.editerrâneo, dóce e sereno; um 
pOU\.!O para além de Los Angeles, vinte 
quilómetros mais ou menos de HoJly. 
wood, há deserto, areias vermelhas e 
cscaldanles: ao sul, a bra"cza quási tro� 
picai do )léxico; no norte, ·os pínca:-os 
cternarncnlc brancos da Serra Nevada. 

Num só dia a cfm'HLra pode «dar vol, 
ta ao mundo>, nôs podemos conhecer 
lodos os climas, ver lodos os tipos de 
paisagem, todos os exteriores que o .�ea· 

A cominho do restouronte dos estúdios: Jack Holt, Spencer Trocy, Clark Gobte e 

Ted Heoly parecem felic:issimos 

lizador consegue, quási sem sair de 
casa. 

* * * 

O primeiro de,·er do viajante que 
chega a Hollywood, por qualquer d':fs 
1 1u1tiplas estradas que aqui convergem, 
é suhir os monles c1ue, pelo Norte, do· 
minam a cidade. 

Olhai: lá cm baixo, no sopé, eslá a 
cidade llovietone; â es(Juerda, mais 
longe, é o gr,mde bairro dos boteis, 
centro comercial e co�mopolita; a �fc. 
Iro fica do lado oposto na mesma di­
recção do grande aero1Jorlo. 

Viremo-nos p.lra o Mar: lá longe, S. 
:\lón ica, praia das estrêlas, areja doura· 
da. mar calmo, graças à (l)rOlecção da 
pequena península c1ue avança pelo Pa· 
cífico dentro, e onde estão situados os 
C'11npos de <polo, e do «golf>. Ao larg:i, 
uma. multidão ele vcJas diz-nos <1uanlo 
é cslimado pelas cstrêlns o recreio e o 
desporto náulico. O ciale> de «panos.> 
listrados de prelo é da Clara llow, e 
aquele que. no mastro grande, trouxer 
o galhardete azul, dcbroado a branco, 
foi o último vencedor do campio1u,to 
31lLHlL 

* * *

E agora, lá para baixo . .Não é preciso 
nome de holel por(Jue todos são bons, 
e têm classes para todos os preços. 

Consegue .. sc ficar conrort!::\vclmentc 
instalado com 200SOO semanais, o que 
cm terra rica como esta, não é caro. 

Serás servido com deferência que 
nem parece americana, atendido com 

• lôda a rapidez, mas (um bom conselho 
do teu guia) nunca indagues nada da 
vida das estréias. Finge. pelo con lrário, 
que as conheces a lôdas e quási le con­
sider::trão como família. 

* * * 

lnstal;ido o vfaj;inle, parece-me não 
errar se disser que o desejo n.º 1, é ver 
as «cstrêlas, ... ele cinema. Não julgu�s 
a tarefa mu..ito diíiciJ, :Hemori1,aclo com 
as rnH e uma lend�1s que te contaram. 

•As «cstrêJas> fazem ,·ida como qu:al. 
(1uer de nós, passeiam, lomam chá e 
,·ostunrnm também andar a pé. 

Apenas existe um local onde elas ·rn 
não encontram, ou melhor, onde se en· 
contrarn e não se podem ver- no 
«estúdio>. 

- :\las então o turista não pode vi. 
sil:u· um «estúdio,? 

- (; impossível. 
E eslou-me lembrando <1ue um «estú­

dio» a fingir, museu, onde os figurantes 
desempregados fizessem papéis de rea· 
lizadorcs, vedetas, etc .... , era uma boa 
atracção cm Hollywood, uma óplima 
.l�Jlicação para o que sobrasse da tal 
sorte grande, ou supra-dita falmlosa he-
rançL 1 

1 De dia, podem.se ver as «estrêJas> cm 
férias. ou 11<.1 praia S. )'tónica, ou na 
csplan:ida do c1·rocade1·0> onde a po­
bre Thelma Todcl 1>assou a última noi­
te da sua vida. A partir da meia noite só 
entram nêste club pessoas apresentada� 
il direcç.ão por outros freqüenladores 
habituais, quási só artistas, grandes jo­
gadores e «magnates, da indústria .. As 
tuas possibilidades estão, portanto, re. 
duzidas. 

1\a hora do chá, fàeilmenle verás lo­
dos os ash·os-miuclos da Cinelândia: 
basla entrares no Ba.:<u·. J?...'\lão ali Shir­
loy com os rcspecli vos polícias, Freddie 
e tantos outros que conheceis. 

No cpolo>, tens, lôdas as !ardes, Clark 
Gahle, 1lirna l;oy, iladge Evans e ou­
tros. Se tiveres cgala> no ,Chi11ese 1·1tea­
J re, aquele onde estão marcados os pés 
dos ,irtislas célebres, não percas. Vai 
ver a entrada para o Clouer Club:- se 
quiseres ver por den Iro lembra-te que 
l)recisas, antes de nulis nada, duma 
«conduile> de 12 cilindros em linha. 
Visita ainda o cBrown Derhy> e o 
cCocoanut Grove>. 

* * * 

Finalmente, se te ficou dinheiro par::t 
a passagem, embarcn e volta� Aqui COil· 
segues ser pelo menos, tanto como os 
outros. Lá não conseguias ser nada ... 

FEfu'<.A.'\'DO GARCIA 
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)1 virtude do titulo dêstc artigo, 

porlerfo de1ireen der que Cha,·­
les Boycr é um «galã> - no sen­
tido depreciath10 q u e  l e m  

('lm1lmenle esta 1>alavra. 
Para <1ue essa impressão errónea seja 

bandonada, começo por afirmar calc­
oricamente que Charles Boyer é hoje 
m dia, o primeiro actor do mundo no 

· u género. \'erernos adiante algumas 
las razões que me Jc.v�\m a uma tal afir-

ação. 
)las o facto de ser um actor de cate­

oria pouco ,,uigar - uão só um dos 
)rimciros galãs entre os primciros-
1âo impede que seja realmente o ídolo 
as romfmticas do século XX.. que con­

·cgucm e procuram mnteriaJizar um 
>ouco, com as imagens projectadas na 
ela, os $<:us sonhos e as suns qui­
neras irrcall7.:'tvcis. 

Friso bastante esta nota, pois muitas 
·czes a palavra galã indica um dêsses 

bonitotes da tela com bigodinhos incrí­
\·cis e fatos esqucsitamente arnaneira· 

r'Os. Do polco poro o tela 

O teatro franc�s tem em Charles 
Boyer um dos actores mais sóbrios e 
Snais cheios de recursos, sem nunca rc­
j:orrer ao exagêro e aos conleliuho.� do 

f

\eatro bolorenlo que ainda se arrasta 
or tantos e tanlos palcc>-5 de todo o 
mndo. 

Foi no Cimnásio de Paris que inter-

�

rctou para o lcalro ·o primeiro papel 
nportante da sua "ida artíslica.. Na 
eça de Henri Bernstein, c,A galeria dos 
spelbos>, conseguiu triunrar e impôr­

se definith·:unentc .-'1s êliles francesas, 
1,esar dos velhos moldes que serviram 
e fórmula ao dramalurgo de «O La­
râo> que a nossa ac·.triz Lucília Si­

,nõcs hmto te1n inlel'J)rctado. 
)las a calma de Ch.irles Boyer - a 

·ua cH1ma "iolcnta � consegue impôr-­
se ele lal forma. que a 1>lateia fica sus­
ensa dos seus gestos, dos seus silên­

·ios ... e das suas frases. Charles Boyer 
em no teatro um poder qu{,si magné­
i,·o sôbre as ,plateias. 

Tah·ez isto lhe dê prazer e assim ex­
licamos a suo obscção de repl'escn-

l 
lar em Paris lodos os anos. interpretan­
do autores franceses. 

Jules Romains e iiarcel Achard vêem 
néJc um dos intérpretes mais adequados 
para as suas peças de super-humanismo. 

iE, reparem, a psicologia de ,Boyer 
coaduna-se perfeitamente com êste gé­
nero de teatro. o· seu ar jntcleclunl, o� 
seus olhos doentiamente espirituais, tra­
duzem o arrebatamento latino, cm que a 
arte se conjuga com urna morbidez es­
tranha. 

Ao frisar êste as1>ecro do protagonis­
ta da «Traiçcio> é bom não eS<1uecer que 
êle é formado em filosoria e que dedi­
cava o seu melhor c.arinho ao estudo de 
Platã"o. 

Antes de focarmos a entrada de Boyer 
para o cinema recordemos alguns epi­
sódios ela sua vida de estudante em Fi­
geal. 

Charles Boyer- estudante 

Durante os preparativos universilá­
rios .Charles Boyer manifestava uma 
1>aixão violenta pela vida artístic�,. Mas 
j{, cm !l)equcn'o dizia que queria ser: 

B OY 
IDOLO DAS 

«actor ou delcctive>. Dctcctivc porque 
lia muitos romnnccs po1icinis é aclor 
porque possuía realmente uma vocação 
que o tentava a dedicar-se exclusivo.­
mente à vida dos baslidores ou ... dos 
estúdios. 

Na universidade foi actor, autor e 
crnetteur-en-sCCne>, pois escreveu vãrias 
peças que representava corn o auxílio 
dos colegas, que tinbam pelo seu talen-
10 um verdadeiro culto. 

Rehenlou a guerra e os estudantes re­
solveram representar as peças de Cha1·­
les Boyer nos hospitais, para distrair 
um pouco os convaJcsccntcs. E assim 
começaram os seus triunfos ... os seus 
triunfos caridosos. Depois interpretou 
)Ioliere, ainda a morte de Cyrano e o 
])'ll)el ele 1'Ietternich ... 

Charles Boyer tinha realmente que 

ser actor. Estava-lhe na massa do sun­
por fatalidade. 

... E depois o Cinema 

O 1ealro ft:z incidir sôbre êle a atcn­
;fto da França. 

Surgiu o sonóro. O timbre da sua ,·oz 
chamou a atenção d·os cineastas. 

E de repenlc a versão francesa de 
cllig House• obriga tôda a Europa a fi­
xar-lhe o nome. 

«Tn,lçiio> irnpõc-lhc dcíinitivnmen­
te a repulação de grande actor. De­
pois dos triunfos succssiv·os na Euro .. 
pa - a América das c:partcnaires> de 
grande nomeada: )[arlCne, Hcpburn1 

Claudelle Colberl. .. 
Os realizadores não conseguem tirar .. 

-lhe personalidade. Nem Farkas na Ba­

ta/lia, nem Fritz Lang no interessanlis­
simo Liliom. 

A sua personalidade 

Quão diícrentcs os papéis que tem in­
terpretacl·o. Na clmperatriz e Eu• enc,,r­
na aquele nobre elegante - arisloerala 
por índole - sempre alenlo às vénias 
e aos mil e um pormoenorcs da etiquela 
da côrte e no c:LiJiorn> o chulo, exage .. 
radamcn te másculo, que bale na apai­
xonada e deseja a <C'oquelle>. 

Recordem-se da «Batalha> e compa­
rem-na com a «Traição> e os c)hmdos 
lntimos»? Tam cliíerente do «Presídio>! 

Charles Boyer não cristalizou numa 
só íorma, sempre igual no conteudo, que 
muitas "ezes difere pelas habilidades do 
autor do argumento. As personagens que 
tem encarnado possuem temperamen­
tos diferentes e sempre consegue triun­
far e impôr-se pois o seu poder inter­
pretativo tem inúmeras facetas. 

(Conclui na pa(J. 14) 

PqiDa 11 



Frederich Morch e Kothorine Hepburn, no último filme que intcrprctorom: Morio do Escôcio 

Á MARGEM DO CINEMA 
O Cinema no Teatro 

À :'\l'"CIOU-SE. há tcm1,os. pnra 
um dos nossos 1catros. um:i 
«re,·ist,1-cinéfila>. E. embora f1 
primeira Jcilura, não se J)U-

desse definir pr<·ci:.;amente que isso 
fô,.:-.e, o <·Hso é qm• o facto desperlou rn­
zo{wcl intcrêssc. Dias após ;1 snída d ., 
primeira nolícin sóhrc o assunlo, cx­
plicavcH�c que a peça Cl'U ccinéfiln» por­
que retinia no ..;i·u elcnc·o g:1·,lndc núme­
ro de arlistas ele cinema. porque no sru 
des{'nrolar pcrp�ssariam bastos moti,�o.., 
dnt.•matognHicos e até porque. a meio 
c((>la. seria passado urn peqm"nO íilmc. 
que lhe <lizin respeito. Pa�sou 1empo. :t 
r{'vista mudou ele lcalro. dC' título. de 
l"fcnro. e parece ler perdido a maior 
p:,rle das l'an,cteristicas <1ue n 1101ahili­
z:1va111 c·omo «revista c·inHiJa>. E foi 
pcn:1. Porque seria inlcrcssanlc reiinir, 
num mesmo elenco os nossos .:irlish1s ele 
cin('mct. c1 ver se :1ssim. srrn realiz:1do­
l'<'' nem opcraclor('s a fila saía melhor ... 

Um homem feliz 

O arqui-milionário norte-americano 
.J. no<'kckller. c1uc c:ontinua são e rO· 
hu\lO. flp(>StH' dos seus 97 anos, é um 
:tssí<luo lcilor do ,.Vew York 1'im,es. 

Porém, para c,·il.-1r a RoC'kfcJlcr (]tl::11-
<!U<'t' emoção forlc . .-quclc jornal t·dila 
unia edição csperütl, exclusivamente 
parâ o milionúrio. onde n:Hl:l se ))U· 
blic .. 1 ele guerras. rrimes ou desastres! 

Hockfeller compra assim, todos os 
dias, por alguns centos de dólares, umst 
fclicid:,de que o rcslo cio mundo não 

disfrula. e ;1 familia dã·lhc um hem-e.,;. 
tar csJ)e<·inlmentc r.c1bricado. 

O pior é se Hookofcllcr 5C lembra 11111 
clh1 de ir ao Cinema. Porque cnlão é 
prec·iso filnwr. especialmente para ê'lc, 
pelo menos os jornais de adualidadcs>. 

Bocage 

O Chcíc do Est.ulo assistiu, hú dias, 
no Pah',cio de Qul·Ju1.. 3s ri1111agens de 
algum:ls ccn,ls de «Bocage>, o 110\'0 ri! .. 
me de Lci1ão de BmTOs. O sr. General 
Carmona seguiu com viv·o inlcrt•sse os 
vários Hspccto5 das tomadas de vistas � 
felicilou, no final. l..ieilão de Barros. O 
íacto, pelo <1ue re1}1'cscnta de incenli\'v 
))ara o nolávcl realizador por'luguês, 
merece ficar ar<1uh·ado. o que �oslos'\­
rnente fnzcmos. cc1·to5 <·omo esl:l.Jnos de 
que C'Bo(·a�e> scrú urna nova aíirma�·ão 
das cx<·c·11<·ion�liS qualidades de LC'ilão 
«te Hnrros. 

Opiniões ... 

Sempre que qualquer novo filme por· 
luguê·s surge na brancura tios «écran�», 
temos oportunidrtde ])ara conslalar a 
cxislf·nC'ia de duas c.:orrenles ele pllblir.,J. 
l'ma. pronta :, clesculpnr tôdns as dcfó­
ciéncias, porque o íilme é português. O 
som é mau? Que imporia, se �,s poucas 
l>alnvras <1uC' se ouvem são cm porlu· 
guês'? Os arlistas ,·�o mal? )[as são por· 
tugueses! 

1.A outra corrente de opinião, contrà­
riamente, é exigente com os fi1mes da 
produção nacional, e não perdoa. cm n. 
tas 1>orlugucsas, o menor defeito. 

Qual das duas racções procede bem? 

Quanlo a nús. deviam ambas rodear­
·Sc um pou<'O e cncontrnrem-sc 1111111 
ponto: - .\ obs<'rvat5o c:ilma. modera· 
dn. sem cxressos de JHllriolisrno nem 
cxigt·ncias <lcscnbidas. 

<No meio cst{, a virtude> ... 
Publicidade 

Certo agenlc nublicit{11'io dá Cincl!n· 
dia. dizia, para demo11slrar as cxce1cn· 
das da l)uhlicicladc:-Não há nada 
<·omo anunci:lr! Calculem que, há dias. 
"t>areceu num�, t1�(·ncia urna artista a 
pôr um anúncio nos jornais. por lhe ter 
d�snnarcC'ldo um C'tio. Pois ainda :�nles 
do anlrncio s�lir, jú o animal se hnhn 
npr('scnlado em rnsa! 
Telefone secreto 

t·m:1 arli�tn não quís c1ue o seu n(I. 
m('ro de telefone viesse na lisln, pal'a 
evitar os cx�1�(·ros afeC'tivos dos seus 
adm i radorc�. 

Urna noite. queria por íórça ligar 
para ('asa. e tantas cl1;:1,m:'lda'i fêz, <1ue 
lll'l c..·;walhriro que a a(·omp,mlmva prc· 
�untou: 

Não fundon:1 o telctonc? 
- Xão � isso. 1:: que o meu telcíonc 

{· Ião sc..·c·1·c10 <1u<.· nem ,·em na li!'lta 
nem 3 mim me lc•ml,ra o número! ... 
Da mesma opinião 

F.xihia-!-ic ('A,.'1·10 íilme hnstnnle ahor· 
rct"ido . .  \ <·cria n.ltura. ::t hC'roín:l dizia 
parn o galã: 

-Espero dois minutos! Nüo sou <'�1-
paz de agüen tnr islo mais tempo! 

E uin espectador atalhou: 
-Nem eu! 
E. levantrindo .. se, saiu ru'iclosomcnte. 

As crianças na Cinema 

Sbirley Tcmplc, a peq11<!11ina grande 

estréia é o exem1>lo do quanto o públic� 
aprcda a actua(:ão elas crianças no d·a. 
nrm:1. Atr{1s de ShirJey, outras \'ão sur-'" 
girulo. p�l\'ilh�uHIO o ·r_irnrnnrnn,,lo cine� ma.lograf1c'o <le pcque11111as cslrelas, quqi 
ús vezes nem JJOI' serem J)é(llU.llla, bri 
lh:11n ro111 menos inll'n:-.idadc. E cm Por,� lug,11 ·? �o filme ck .io1·ge B. cio Cantol� Cançli<> tlu T1.•1·1·a. �ntrn um P<'<IUC·nol 
que nos dizl�m 1>0:-.suidor d<· i11\'ug;art, 
aptidões. 

Oxalá nssim scj,1. Seria h1lvez a mar ncir.1 cio nosso Cincma-BCbC\ come�·ar ªjlllri, 
JIUH'(•Ur... 1 

�o Cjnema. romo no Teatro. os arlis-
! :ts não se medem nos 1>nl mo�. )lcdem· 
-st. -ás pa/m(ls 

.\:--lll.\L N.\ZAllié 1· 
1. 

,--------------�
.u 

Qual o filme de' que�,1: 

mais g&dou 1 � ' 
cr 

(Coulimtaç<lu da pâ!J . .i) q1 
t·r 

Brook. \\'illiam Powell e ��:lr� C-0011c1\1.., 
01>i11jão inten•:,,anlc. pnuc·1pallnenle,. 

no que diz rc�peito H Powcll. ng 
1ul 

António Silva 011 

. o 
�um inttn·alo dt: cena, conseguunos,

la cn fim. apHnhit•lo, 110 \'aricdades. . .. Surgiu-nos com um velho par de bo-n � 
la!'! pendurado no pescoço e de vemmtt1 e: 
;, mosquelciro. . ih 

:\o oudr a prcgunla da ordem. Anlo­
n io Silva tossiu lf·ê:·s ,·<·zes. coçou atrá� 
da orelha c:,;querda. mas não se deu pofl 
\'CJ\CidO. 

- l;Jhc, mc.•u anugo. os rilmes. de qut 1 eu rnais gostei núo são prÕJ)l'Hllnenl 
dcsla époc.;.1. Por·Cm, impressionaram-me 
lúo proíunclanwnlc, que tudo esc1ucç(J

I 
ao rcc:onlú-1os . Trf·s filmes que me de­
li<'iarm11 e qut.· júmais olvidarei: 

Caurào cfr JA:-.boa, Pu.pilas cio Senhor 
R<-:it!u' e lloca11'!, J!:slc úllimo t'.mna :mie· 
.,·1:-.uo, ma.s c.·ou10 o nosso scrulo vi,e

l 

nos domínios d:1 ,·t·lot'idn<h.·. cu aind 
mnis veloz :-.crci. antecipando um íor· 
111i<l:'n·cl lriunío .:io filme <lo poeta. ne�ta 
a('rcsc·cntar que csl(•s três filmei, mt 
c11lmdns111aram frbrihnt?nk ... porque l'U 
l'll l ro em qualquer clêlcs. 

Quanto a adores: Sim, menciono-lhe 
honwns, pm· causa da mânh�, e�1>õsa 
que é uma santa l'aparigH, a quem nú( 
quero dar dcsgoslos. 

Prinaeiramcntc. cil<>-lhc mtucle rap.11:: 
António Silv;_1, que lem muita h,1bili 
cl:ulc. Depois. "º'º num ac·tor, cuj� 
nome não me recordo. que fo1.ia o 1,npc 
<k alfaialc na Ctmçii.o tlr l.isl >oa. ,� um, 
portento! l"m colosso! Pan1 terc1.dro lu• 
�ar, indico�lhc um pf1ndcgo que <·nlra\·� 
nas Pupilas e <1ue interpretava a flf,,Ur 
de .João da Escruina. �ão me Jcmb1·0 d 
nome déJc. Tenho hoje n nu:1norj� 
muito enfraqucdda. Pois t·ssc rn1>nzitd! 
era ullla mara,•ilhn ! Grande artor... j .\qni tem os tri·s filmes da minlrn ))re-1 � 
fer{·nda e os meus ::t<·lores mais di, 
kclo� ... 

Raso Maria 

O telefone l• rcalmcnlc um blchd 
cómodo e obcdicnlc. Só lem um clefcilo 
:'\iio lr:ihalhar sem se lhe dar com� e 
nrnnjar uma llao;lilha de cü1qüenta rcn 
ta,·o�.' 

-- J� ,, Bosa )laria? 
-. Está hom ·.> Que me quere? 

- Ai. mtu Deus! Eu já vi tantos! 
, Vamos. penSl' um bo<'adinho. Qnai\ 

íoram º" três prt!feridos·! 
� . B<-m. lomc n<>ln: .. Vos mares d 

Chi11'1, roam/o JJW'll o Uio e Os l<mtei· 
ro.,; ,la /1ulio. 

:úl ! Isso po11lw o tloycr à frente 
E dc..·pois o C:lark f.ablc ·C o Francho.J 
Tone. 

. Ohrigado. até qualquer dia. 
- .\deus, sempre <tue queira! ... 

* * *

l�slava terminada :.1 segunda volta d 
nosso inquêrilo, com resuHados basta 
te sal isfatórios. 

ANTóNIO l'E:10 
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1793 ... 
Lucie '.\lanellc. que sempre julgiu·a 
u pai falecido hô muilos ;rnos, sahc 
lo seu notário qrn� (\ Dr. )lancltc PS-

_. "e prisioneiro na Ra�lilh,1. durante 
anos ... Fôr:.1 i·1c. nohl/io. quem trou­

•ra Lur·ic e stw m:1i p,;1r" ln�lalcnn, 
c1uem lt•v:wa ;1gor;1 :1 filha (a mãi folc­
ra no t_}ntrctanlo) panl fr;_rnça. cm 

·. 1sr:1 do 1)ai. Ka vjagcm de regresso a e )glalcrr,l, j,:'l n:l ('Ompanhia cio lorlu­
do Dr. �(;lnellc. Iravam conhecimcn lo 
111 o jôvem Charles Dnrnay. sobrinh<> 

o '.\larqu(·s tlc St. E,Tcmonde, um dos 
,, nis cruéis e odiados senhores de 
. rança. Charles Darn:.1�', amigo do povo 
e dos simples, tinha renunciado :to .seu 

1ulo e l'lôs <ltreilos de nobresa. 

* 

* * 

O "elho 111a1·((lu:-s. rcc...can<lo que com 

Preparo-se o revolto com ordor ... 

O marquês de So,nt-év,emont omovo Luc,e 

Todos os dios novos vítimos eram imolados 
à sonho dos algozes 

CINli•JORNAJ.. 

DUt\S ClDt\DES 
(Ã TALE 

ris suas tlcius hu·gcls, o sobrillho lcn• 
tnssc rcsituir os ,·aS1os domínios nos 
seus legijmos possuidores rurnis, rc· 
solve nfa:!i1·lô e, assirn, (�om n ajuda de 
um ('C1cralo chnm:.1clo 13Hrsad, c-onscguc· 
compromctr.Jo num caso ele• traição ..• 
Darnay é )rêso, e no julgamento é ele· 
fendido po:- Slryer, que, <·om a ajuda de 
um transvhdo de bom coraç!10. chama· 
do Sicl11e•y Carlon. consegue provar a 
cul1>a de larsnd e n liberdade para 
Darni:1y. 

* 

* * 

J.ucie fôn d1:un:ula ao lribunal par�1 
tcslemunha1 Whrc a pristlO de l)nrnn.y. 
E a amizaile começada na ,·ü,gcm a 
ínglalcrra no�escc n'1pidamentc num 
amor intenso a puro. Carton, o trans­
,·indo, tamhém se ap�1ixona pela gentil 
Lucic. )lns, ((l\lndo snbc que ('Sta cslú 
noiva de Uarmy, n,lo se revolta. J)ojs 
('omprccndc h1m a grande diferença 
que existe cnh'( �Hnhos. ne reslo êlc vê 
cm Darnay, con admiraç;lo, o homen1 
que êlc podcriater sido. Uma amizade 
profunda reüneos lrês, Durnay, l.ucie 
o Curlon. 

* 

* 

Enlretnnlo e11 Fnmça a Rcvoht(·ão 

OF TWO 

ahlslrtwa. O urnr<1ul·s de St. E"re,monde 
foi 111orlo pelos aldeões rcvollnclos, 
quando c.om a sua carruagem esmaga"ª 
um filho dum camponês. ÊSl(' crime 
s<..�r\'iu de ra.slilho intenso ipara a IH'OP<I· 
gaç:'io da revolta. A Bastilha, a prisão 
<"(�lebre. é assnlluda pelo povo. Os prc� 
sos são 1·csliluídos it liberdade. E na 
<·<·la, outrora oc:upada pelo l)r. �lanell<', 
cncontl'a-sc um c:;tndo gene:llógico pro· 
,·ando a legitimidade de Darna�r, sôl>l'c 
o tílulo de nrnrqnês de SI. E\'_rcmondc. 

* 

* * 

)(a<lame ele Fargc, mulher de um IU· 
bcrneiro, que auxiliara a liberdade do 
Dr. �lancllc, jura a 1nortc do arislocrala. 
A-fim.de o conseguirem cm França 
prendem o velho tutor, ao qual ohri· 
gam. pela tortura, :1 escrever uma cnrta 
a Darnay, pedindo-lhe que venha auxi. 
li:1-lo. E Charles acode 1}1'1/Ssuroso ao 
(IJ}êio. \ 

* 

* * 

O Or. �lauelle. que compreende o 
g,·ande perigo (ILIC Charles corre, \'Cm 
também a França. t1comJ):tnhado rle 
Lucia, pois julga qne os seus longos 
anos de torlun1 serão garnnlin baslnnte 

C I T I E 5.) 

junto dos rc\'oJn<'ionilrios 1>ara Jiynu· 
))arnay. Encontram Charl('s nt, priSifo-:-
0 Dr. )lanctlc dcícncle-o <'Olll c,ilor, e 
teria oblic\o a liberch1dc para o seu 
amigo, se )ludmnc La Fnrge não li\'c�,..,e 
apn:scnlndo o documento cm que o ptó· 
prio 01·. �lancllc :u-us,wa os E,Tcmonde. 
Entiio Clhlrles Darnay é condcnndo ú 
morte, como lan lo,!,, oulros nohrcs. 

* 

* * 

Cnrlon também cshwa cm Paris, na 
sua ,·idn errante e inútil. C:onlinm1va a 
nmar Lucie. Sahedor do dcsgõsto sofri­
do, consegue Jigar•sc com Barsitd, que 
tinha entrada Jivrc nas prisões ntulhn­
dns de nobres. E, uma vez na cela de 
Darnay, troca com êsle as vcsles C' íkn 
em seu lugnr. 

* 

* * 

Lucic, que recebera licença J)arn vi· 
sitar o seu maddo, fica surpreendida 
:,o encontrar Carton cm lugar de Dar­
nay. )las êsle cxpJica.Jhe com um tristl� 
!,Orriso que é feliz em se sa(·.riíicar 
assim peh1 mulher que .::nnn, e que scr{1 
csl;l a úniea nc\':iO ,·ercladcir:un('nt(· útil 
da sua vida. 1 

Pásina 13 l 
..... 
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FRANK MORGAN • VIRGINIA BRUCE 
REGINALD OWEN • MADY CHRISTIANS 

Metro-Goldwyn-Mayer 
ReallzaçUo de aoaur z. lfOt-1.UO 

CI-IAR LES BOYER 

Charles Boyer-Clork Goble 

J':: frcqiientc anteporem Clark G,lble a 
Charles Boyer. Julgam porventura que 
o protagonista de c)leyerling> receia o 
:111tagonista? Reparem que Clark Gable 
é um actor de grande categoria e de 
imenso talento mas as personagens que 
scmpl'e interpreta são a eterna histórin 
do homem pseudo-bruto que íinge não 
lignr importância à muJher que vive 
nas ,proximidades e �ó ambiciona. cnm· 
prir o dever e triunfar na vida ... e as 
vnriantes da praxe. Umas vezes na Chi­
na. outras na redacçâo durn jornal, bem 
a,rnlisadas as cobns a psicologia é sem­
pre a mesma. Não quero com isto negar 
o valor do fantástico intérprete de Uma 
noite acnoleceu, mas parece-me bem 
que todos concordam que possui menos 
recursos do que Charles Boycr. Tah•cz 

(Conclusão da pag. 11) 

tenha, por vezes, mais à uoulade- não 
digo naturalidade- do que "O actor eu­
ropeu; e isto tem, no cinema, grande 
importância. 

A opinião duma rapariga 
desconhecido 

Certa rapariga bonita e esperta, mi­
nha amiga confidencial, teve cm certa 
conversa recente uma observação exac­
ta sôbre os dois grandes actores cm 
questão. 

«O Clark Gable;, o marido que ambi­
cionamos ao recordar calmamente as 
nossas cenas de cslcrismo. 'tle saberjr, 
dar-nos, nessa allura, uma boíctada 
muil'o a propósito e de maneira 1am 
cativante que nos apetecia beijá-lo. 
Charles Boyer é o marido que deseja­
mos pelo raciocinio e pelo instinto ... o 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

que é 111uilo d.ifcrenle e n1uito superior>. 

... e duma actris co1hecidíssima 

Parece-me que a r�nriguinha ntlO 
observou mal os dois ,ctores: o bruto 
que cati"a e o calmo imümanle. 

�las Beatriz Costa, a insubstituivel 
Beatriz dos palcos de -evista, teve uma 
vez em amena converíl certa frase pi .. 
carcsca e cheia de saior. Fi,lava-sc de 
teatro, de cinema, de .utores e de acto· 
res. As tantas vem id>aila o nome de 
Charles Boycr e Beatn Costa, num ím­
peto de sinceridade <iz com os 'olhos 
semi-cerrados: 

-• Ai filhos, o Ch rlcs Boyer !�. 
O que estn frase St"J)irada signirica, 

só ns mulheres o nod,ão compreender. 

TAVARJS FEfu\lANDES 

SEIOS, VENTRE, 
VARIZES, Emagrecimento 

rocionol e correc,Çõo de 
defeitos estéticos com pro­
dutos e trotamentos sob o 
direcção médico no 

A1ademia tienlifica de Beleza 

Avenida da Liberdade, 36 

TELEFONE 2 1866 

LISBOA 1Cú111P0S 

P udia a Afeiçã 

de Meu Marido 

Ele começava a ocuJ>ar.se tanto coi 
uma loira possuidora ,.huna tez. esplê1 
dida <1ue cu, conlcsso-o, tornei-me le 
rivclmentc ciumenta. Em seguida, pu 
-me a estudar a razão da atracçf10 des� 
mulher. O seu nurjz não brHbava nui 
ca. - O rosto csta\'n sempre mui, 
fresco e encantador, mesmo dançanc 
l<>da n noite nunrn sala de baile :lCJlH 
cida. Eníinl, um célebre especialista d 
l>cleza revelou-me o seu scgrédo. - E 
misturava simplesmente uni pouco t1 
<�\1oussc de CrCn1c> no pó de urro 
Este magn.ifico ingrediente faz aderir 
J>Ó à pele, mesmo quando íaz vento o 
quando o dia eslá chu"oso, ,e a .. pesar .. c 
transpiração. Com grande alegria m 
nha, depois da primeira experiência, 
meu marido disse: «Estás bonita, hoje 
Agora o meu rosto fresco. e encantad< 
faz a admiração do meu marido e 
inveja de tôdus as minhas amigas. 

NOTA:-Os direitos exclusi\'OS d 
em1)Têgo desta surpreendente dcsc< 
berta ela «mousse de crCme> forar 
tt(Juiridos por Tokalon, por un;a eno1 
me quantia. �listurada ao Pó Tokalo, 
segundo um processo secreto, age vet 
dadeiramcnlc como um Iónico e torn 
a pele naturalmente bela em vez ele 
cobrir simplesmente. Suprime. p:1r 
sempre, todo o vestígio do luzidio. e d 

�:f:t
t
i�,:;. 

maravilhosos, nunca atê hoj 

À venda em todos os bons estabel< 
cimentos. Não encontrando, dirija-se 
Agência Tokalon - 88, Rua da Assu, 
ção," Lisboa -que ntende na ,volta d 
<'Orreio. 



Cinemas equipados em Portugal, 

com Instalações 

PHILISONOR 
Coruche: Joaquim Aleixo de Carvalho. 
Portalegre: Teotro Portalegrense. 
Costeio Bronco: Teotro Voz Preto. 
.Pôrto: Cinema Rivoli. 
Fundão: Casino Fundonense. 
Tôrrcs Novas: Teatro Vii'ginio. 

Guardo: Sonot6rio Souso Martins. 
Setúbal: Casino Popular. 
Reguengos de Monsaraz: Solão Liber .. 

dode. 
Marinho Grande: Associação Humonit6� 

ria dos Bombeiros Voluntários. 

Abrantes: Eden So1Co. 
Almeirim: Associação Recreativo. 
Setúbal: Associoçõo dos Bombeiros Vo-

luntários. 
Tavira: Espectóculo Tovirense. 
Silves: Emprêso Cinemotogr6fico SiJ .. 

vcnsc. 
Sines: Vasco do Gomo. 
Campo Maior: Soe. Comp. de Espectó .. 

culos. 
Mouro: Espionado do Assistência No­

cional aos Tuberculosos. 

Oliveira de As:cmeis: Antero & Pinto. 
Elvos: Cinemo Centro 1. 

Vila Real de Santo António: Cine Por. 
que S. José. 

Olhão: Emprôso do Teotro APolO . 
Ferreiro do Alentejo: João Lopes Ví­

lhena. 

Lisboa: Secretoriodo de Propagando 
Nocional. 

Vila Viçoso: Municipal. 
Nazaré: Cinema Nazaré. 
Pombal: Ernesto Martins. 
Famalicão: Teatro Olímpio. 
Montijo: Relógio, Ribeiro, Gil, L,h, 
Famalicão: M. Coetono da Silvo. 
Vizela: Alberto Pinto de Souso e Castro. 
Seixal: Angelo Rodrigues Volgodre. 
Olhão: João· Lopes VHheno. 
tvoro: Cinema Central. 
Mértola: Cômoro Municipal. 
Santiago de Cacém: Sociedode Hormó• 

nico. 

Lisboa: Alvoro Mendonça. 
Lisboa: Cinemos Reünidos. 
Bragonço: Geraldo do Assunção. 
S. Broz de Alportel: Parceria -Pinto, 

Ferreiro & Pinto. 

PEÇAM INFORMAÇÕES Á 

Sociedade Comercial Philips Portuguesa 

llvenida da Liberdade, 3 

LISBOll 

Avenida dos llliados, 151 

PORTO 
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